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Subicreve-separa esta Folha na Loja do Snr. Jinloni* 
Joré Rodrigues Ferreira Júnior, na Rm da Praia JVo. 22. Qum ucgss síne moríbus van£ proficiukt ! 
2j.500 reis por trimestre , pagos adiimtados: na mesma 

5 vendem ns.avulsos a 100 rs.— Sabe as Quarias, eSãos. .  ,   

TTHOGltVPmA DE CLÁUDIO DUBIIF-U1L & CQMP. RUA l>A l'RAÍA-PKAC.A fV-\ QUITANDA 

ARTmdS omciABS 

Ministério da Fasenda. 
Em Avizo de 3 de Jullio se remetteo o De- 

creto de 2 do mesmo, nomeando José Joaquim 
de Freitas para Ajudante do Inspector da Al- 
.faudega do Rio Grande e S. José do Norte. 

— Por ordem de Ode Julho , se remetteo 
o Decreto de 2 do mesmo mez, nomeando o 
üacharel Manoel José de Freitas Travassos 
para ^iscal da Thesouraria desta Província. 

- Por outra de 25 de Junho se manda pela 

ta se participou ao Exmo. da 
Província semelhante ordem ) 

MINISTÉRIO DA CUER"A. 

»— Por Avizo de 20 de Ju'ho p p. s . man- 
dou recolher á Corte o Major,de Engenheiros, 
Domingos Monteiro; em conseqüência de eK 
1< o ter assim requerido. 

Expkbiente da Presidência. 

— Illm. e Exm. Snr. — Em Aviso de 20 

Thesouraria pagar em Sedulas a José da Ro- do mez passado me pavtecipa V. Ex. Deter- 
aa Salgado huma Letra de 4:920$000 réis. minar a Regencia em Nomedo ^IEf)er^ V 

— Por outra de 20 de Julho, se determi- que regresse para a Corte a Major ra 
na , qne se faca extensiva a todos os Emprc- do Corpo de Engenheiros Domingos ^o 
gados do Ministério da Justiça, que forem ro ;íSobre o que tenho de representa ■ •• • 
Deputados a Assembléa Geral Legislativa, a que este offidal he o umeo Engenheiro , q 
disposição da ordem circular de 30 de Abril existe nesta t rm incia# C {lue ;*c ua men e 
ultimo, abmando-lhes os sees ordenados nos lewi deoutias o ras pu i iCt.s, ce que es a i 
iiatervallo« das Sessdens, não obstante nio hl- cumbido de le\ antar as p an as, ai ia se p 
rem exercer seos Empregos. sentemente encarregado da construcçao co 

— Manoel do Nacimento Castro e Silva, Farol da Barra ,j obra de urgente necessida- 
Presidente do Tribunal do Thesouro Publico de na Província, e que retirando-se elle fica 
IV i -ienal, querendo obviar os graves embara- paralisada, e sem esperança de ter andamen- 

cos , que annaalmente se eucontrão no dito to, jior não haver pessoa de conheci mente®-, a 
Thesouro na perfeita confeção dos Balanços, quem se entregue huma tal obra: Estas pon- 
« Ore amentos , que tem de ser presentes á derosas^asões me obrigarão a substar no en- 
Assembléa Geral Legislativa no principio de tretanto a execução do determinado no dito 

Aviso; até que a Regencia em vis'» <'o ex- 
posto resolva novamente . como for do/^o 

soas Sessoens , em conseqüência da demora 
das Thcsoorarias Provinciacs na remessa dos 
trabalhos, que lhes são respectivos. Ordenou 
nesta data aos Presidentes das Provincias . 
Império, que tenha inteiro vigor no anho pre- 
sente e futuros a disposição da circular de 6 
de Desembro ultimo, que authorisou os ditos 
Presidentes, para suspenderem os Iiispo to- 
res e Contadores das Thesourarias, qi e 'hes 
não apresentarem os ditos trabalhos acé o 1 ^ 
Je Desembro; salvas occorrencias extraordi- 
nárias. O que participa ao Inspecto da The- 
to traria da nrovmcia do Rio Grande do Sul 
. ara sua inu ligencia. Thesouro Publico Na- 
ciopal 24. de Julho de 1835. Manoel do Nas- 
cimento Castro c,Silva. (Nesta mesma da- 

ifotvet Púbifc* 4a h ' ^ 

Jnton.j 

de 

OOStO iirjsitjva iiuvctiuciiw » — . , 
agrado. Deos Guarde a V. Ex r>orb> A.e- 
gre 25 de Agosto do . 111 " 
Snr. Barão do Itapicuru^R^- 
Rodrigues Fernandes ■ 

-- Illm e Exm- Sr. — • as. 
V fx ás Relaçoens, Mappas. •' • dos 
Cnr cs de 1 i,! Linha' ^ em ,atlas 

i ' ■VTarechãlCommandante d , A nas. per- 
anuo d. 

mesm^Marec.' w cop , ' e cera 

V.Ex. os motiw o-" hj 
metterc"i-se as ditas , ^ 

praso u arcado pel o Avistp,. 
bro d9 i h32, visto as ctCT^ 

de l re- 

i\aS u s no 
.n- 
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vincii., pela sar extensa fronreira onde se 
achão os ditos Corpos. Chame attepção de 
V. Ex. sobre as reflexões que c dito Marcciial 
faz acerca das intbrmaçoens ds condu-cta dos 
o/Hciaes do 1 f Corpo de Artilharia a caval- 
if> dadas pelo Major Commandante do mes- 
mo Corpo. Deos Guarde a V. Ex. Porto 
Alegre 25 d'Agosto de 1835 — Ulm. e Exm. 
Snr. Barão deítapiearú Mirim. —JbUonio 
Rodrigues Fernandes Braga. 

Tendo ouvido o Reverendo Viga .'o des- 
sa Vilia sobre as aceusaçoens, que Vms. lhcs ti- 
zerao era sco ofício de 23 de Mar<;o do corren- 
te a fim de mandar proceder na conformidade 
da Lei; econhecendo da sua resposta,, e justifi- 
cação, que appresentou com ella, terelle cum- 
prido ex etameate com os seus deveres, não 
pr violências, nem extorquindo por 
cata., itos, oaptisados, e funeraes, mais c- 
molumt.-fos, do < le aquelle», que a Lei Itie 
concede; j dgo por tanto infundadas as sobru- 
ditas áccusações, não tendo por isso lugar a* 
providencias requeridas por VV. MM. no ci- 
tado Officio. T>eos Guarde a VV. MM. Portt 
Alegre 27 d'Agosto de Ittò.—Antonio 
drigues Fernandes Braga.— Sc. Presiden- 
te c mais Vereadores da Cumaru da Villa de 
Alegrete. - , 

— Em 22 se offioiou á Camara da Viüa de 
S. Borja, exigindo ínf -.rmaçio sobre a repre- 
setitaç' •* José Tietê Jardim contra o pro- 
cedimento do P.t' Ma rceíino Lopes Falem. 

- Idem, Liem, a desta Cidade para qne 
no caso de terem algum pús-vaccinio, reihet- 
tei-cm as lâminas que poderem dispensar á 

F1™™dsi Vllla (le Sf- Antonio, cm quanto 
duCurte o., de outra parte se-não. cousegue 

— Idem, Idem, ao Inspeetor da Thesou- 
raua., e ao Com mandante Superior dos G 
Nacionaes , pitrticipantiio, eme fnm ' 
ínstruetor da Companhia de r„., ,,111 ea^0 

r. r- i , r,-,, a® ai Iara» de 
f N. desía Cidade oA - Sargento Candi- 
di> Peixoto de:Miranda. 

— Eln 25- sc respondeo ao Presidente 
da 'lu qne j4 se tinhão, expedido as con- 
co t c! * oHpus para o regresso do Destas 
camf apas da mesma Pnovinria. 

e nomeou ao 2- c Tenente de 
* Maria da Rocha para ( rn- 

mandar-to j, Bar a Minuano, qne deva iu_ 

•2 ) 
ta V illa, ojio acqmpanhou o Officio do mes— 
ina Juiz íie»io üo r.^rid® mãsçj afim de 
fazer o serviço1 da Policia cotn ii.miA regula» 
ridade. 

Não sendo da minha competência adeci* 
são da dúvida, appresentada por V. M. em 
officio do 16 dc Julho proximo passado, a res- 
peito de serem, ou não, contemplados na cx- 
cepr.ão do art. 23 do Cod. do Processo os Jui- 
zes de Paz, como Magistrados, visto que no 
art. 53 do mesmo Codigo se impõem a «.oclas 
as Auctoridades Judiciarias a obrigação dedar 
parte ao Tribunal Supremo de todas as du- 
vidas nelle encontradas; ao sobredito Tribu- 
nal t;e deve Vm. derrgir , para ser satisfeito 
ácerca da qne se lhe òfferece na execução do 
citado artigo 23 —Deos Guarde a Vm." Por- 
to Alegre 27 de Agosto de 1835.— Aníonin 
Rodrigues Fernandes Braga.— Snr. 
de Direito da Comarca de Missoens. 

Tendo estalwdecido ao Professor de saú- 
de dessa Cidade, Joaquim dos Santos Paiva 
o ordenado de 300.^060 réis annnaes, em lu- 
gar da gratificação , que até agora percebi.-», 
de SfpOOO rs. por cada visita á-s Eirvbar" çõejj 

' vlndas.de portos, aonde reinão moléstias con-' 
tagiosas , o participo a Viris, para sen conhe- 
cimento ; e a fnn de o fazerem constar ao Tro- 
redon da saúde.—Deos Guarde a Vms Por 
to Afcegre 25 de Agosto de 1835.- Jntomõ 

nadngueg Fernandes Braga..— Sn rs Pre- 
sidente c mais Vereadores da Camara Muni- 
cipal da Cidade do Rio Grande. 

— Gííín os oíncios, qne Vms; me dirleirão. 
era. 18. do corrente, recebi as represe-,tawonr: 
que os acompanharão do. Secretario da Ca- 
mara, e Carcereiro da Cãdéa dessa-Villa, re- 

clamando ambos o Ordenado que ora j;crce- 
bem, e qne lhes foi marcado por Vms ; v; 

que a Ler do Orçamento das Camaras para? 
o corrente:armo financeim rodrizio: o primei- 

roa250$0{)üré5s, eo.segundo a IdOdGOO rs., 
qvicmdr) pepcebião este 250^000 rs:, e ariuelle 
djOfl^OOO r i:;:; fazem.to V íikv. vví- o apuro cm 
que, se achão,. se taes empregados reensão 
continuai no exercício dos empregos, pedindo 

,jisso. esclarecimentos sobre a matéria • e 
m ncspmtivtenho de dizer-lhes, que«s dites 
mpregados; não potiern no presente anuo \ en 
rr >nniorés ordenados , do que cs marcados 
ela ssemblea na Lei do Orçamento Mu- 

zor o üsrv 
dou nos. do 

•o 

N Ce 

? Vigia e Guarda aos anc ra- 
i c Pi Grande. 

a se pai nponr Juiz 
' j ' " io f irdo ; qi seex- 

P! ■x/o- oefi -*0 Pari. a- abo- 
'.ra !vahos, se undo a 
ajaíi aut ia. Pelji , da di- 

prest n :- taçoens d g Suppücantes , as 
•os me n. o compete oefenr.-Deos Guard ir .> 

to. A legre ,25 de A-msto dm l' rj* "T 1 ^ 

' 
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sidente e mais V • 'eadores da Cama1» Mu- 
nicipal da Villa ae St. Àntonio. fn 

—e ítespondendo ao seu officio tíc 7 dfo cor- 
ante que acompanhou copia da Precatoriado 

Juiz de Órfãos, que Vm. duvida cumprir , e 
pede esclarecimentos sobreas causas, em que 
havéndo Órfãos, devem ser propostas no Juí- 
zo Municipal : tenho de significar-ílle , que 
entendendo por differente maneira o artigo 20 
da Desposiçãò Provisória ácerca da Adminis- 
tração ca Justiça Civil, deve substar no cum- 
p imento da dita Precatória , e representar 

■sc ire a sua duvida ao Tribunal Supremo ; 
para lhe ser legalmente decidida na conformi- 
dade do art. 53 do Codigo do Processo. Deos 
Guarde a Vm. Porto Alegre 28 de Agosto 
de 1835.— An tonio Rodrigues Fernandes 
Braga.— Snr. João Pedro Ladislau de Fi- 
«rneiredo Lobo, Juiz Municipal da Villa de 
Gassapava. 

— Em 25 dito se respondeo ao Inspector 
xThesouraria, que fora approvada a arremata- 
ção do passo ãe Maquine, no Rio Traman- 
day. 

— iN" mesma data sé reinetterão a todos 
os Juizes do Direito da Província as filiações 
do recruta Rafael de Azevedo, que deserton 
do piquete de Cavaliaria estacionado nesta 
Cidade; para queproccdão as precisas delli- 
gencias, a fim de que srja aprehendido. 

— Idem, Idem, ao Juiz de Direito flliefe 
da Policia desta Cidade, a queixa que fazem 
os presos da Cadea Civil contra o arrema- 
tante da sustentação dos mesmo» ; a fim de 
qne o dito Juiz a vista do que diz a respeito 
a Camara Municipal, e seos respectivos Fis- 

■caes, dé as convenientes providencias. 

POLICIA DA CIDADE. 

iixtracto das partes dadas pelos Juizes dé 
Paz., e Commandantes de Patrulhas na se- 
Jnau < finda em 22 do corrente. 

Tlím. Sr.— Não consta das partes dos Ihs- 
pectores, que haja novidade, du alteração nes- 
te Destricto. Da parte junta verá V Sã os 
movimentos do Porto. Não tendo cumprido 
ns patrulhas, que são designadas para fazer a 

olicia deste Destricto as ordens do Juiz de 

"az, dando as partes diarias do anoitecer até 
a meia noite, nem da meia noite até ao am 
n u oer,: como requisitei ultimamente a V 
t u 16 do corrente; e corno não he provável- 
co rmi'»m, visto que desde o anuo passado es- 
c (azendo semelhante requisição; e como em 

_i^
J / 1 as ordèns do Exm. Snr. Presidente 

< ' l"6 as patrulhas dém essas par- 
. reqn uro a v S. para constranger aos 

' mm and antes dos Corpos e Companhias, 

qne "bmecem as ditas patrufi as , para qné 
mandem dar as ditas partes. Deos Guarde a 
V. S. Porto Alegre 23 de Agosto de 1835. 
— íllm. Snr. Desembargador José Maria de 
Salles Gameiro de Mendonça Peçanha—JUa- 
noel Bem rães Corrêa de Lacerda, Juiz de 
Paz do I f Destricto desta Cidade. 

Movimentos do Porto na referida semana. 

Sahíraõ. — Para o Rio de Janeiro Su- 
tnaca Conceiqão e Passos, M. Bernardo Jo- 
sé Coelho, tripulação 8 pessoas. 

— Idem, idem, Florindo., M. João Pinto 
Ferreira. 

Ehtraraõ—Sumàca Lnsiínnia , M. 
Francisco de Paula Neves, do Rio de Janei- 
ro, tripulação 10; passageiro Antonio ' mies 
Guerra e huru escravo. 

— Patacho JWcírçuer de Pombal, M. Juáo 
Baptista Moura, de Monte Viuéo, trip .laçãò 
8; passageiros, o Argentino Aleixo Mesquita, 
e a Italiana Anna Rugra. 

- Brigue Escuna Cdrolina , Cap. Luis 
B nutre., de Buenos-Ayres , tripulação 6; 
pr sageiros que trouxe do Rio Grande, Pas- 
cc.d Guerotel, e João Diogo da Silva. 

— Pa tacho Tentador , M. Manoel Clé- 
■mente , da Bahia, tripulação 9. 

— Itotacho Afonso J., M. João Francis- 
co Cosuelio, do Kio de Janeiro, tripula' "o 9; 
passageiros. Patrício Augusto da Cainata L<i- 
rna, o Portáguez Sebastião Coelho da Silva^ 
o Alemão Carlos Cacor, o Frãneez Savala 
Salinga , o Portugnez José Pereira Braga, e 
José Vitorino da Rocha, 

— H-iate Constante Amigo, Patrão Feli- 
cio Ferreira da Cunha; de Pelotas. 

— Despacharão para Monte Video quatro 
Marinheiros, e Maria Rita Pinheiro; epar» 
0 Rio de Janeiro Manoel Duarte, 

— No 2 f e 3 P Destrictos desta Cidade 
não houve novidade; os Juizes de Paz de 
Bellem, Pedras Brancas, e Fr guezia da Al- 
dèò. ainda não derão parte. 

— Dos Déstrictos de Viamão ha parte ate 
11 , da CapeUá de Santa Anna ..té 9, 1 

ilonia de S. Leopoldo até 16; sem n.. > ié e. 

Partes das Patrulhas. 

" Nos d;as 16 e M náe houvenovit 
Em f ^ pelas 9 l^ras da no.ie ,oi | 

1 patrul ia qne rondava o Desti cte d- 
. da C Jade, l> " preto f n. ^ 
,, escravo, P- pr 

mesma ir " Horas fu 
patrulha qu» rondavaoJto ^ 
forro José F ancisço. r 
lhernie; e IR s dias 19, «E e/ nao 
correu no viu ic 
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lamas. 
Por ordem do Sr. Inspector interino da Thcsou- 

raria dc Fazenda de^ta Província sofaz publico, qne 
«e acha em praça para ser arrematado , buma por- 
ção de tijolio, du casa'que servia para a Guarda da 
Casa da Polvora da Villa do Rio Pardo, avaliado 
em doze mil réis. 

Todas as pessoas (pie pcrtcnderem fazer a dita ar- 
rematação podem comparecer na mesma Thesoura- 
ria em todos os dias de Sessão , onde lhe serão rece- 
bidos seos lances. Porto Alegre 27 d'Agüstode 1835. 

0 Ofticial Maior Jlntonio José Ptdroso. 
— Por ordem do Sr. Inspector interino daThe- 

soararia de Fasenda desta Província, se faz publico, 
que se achão em praça para serem arrendados dc 3 
a 9 annos, trez Prédios do estabelecimento^d^ntiga 
Feitori i, achando-se hum em bom estado, e os ou- 
tros br Ucs arruinados. 

1 oa.:s a' pessoas (jue pertenderem fazer aditaar- 
rem./ação podem comparecer na mesma Thesoüra- 
ria onde serão re.;el»idos seos lances. Porto Alegiô. 
Í27 de Aposto de J835. 

O Orticial Maior — Jlntonio José Pcdroso. 

Do extracto dásparticipaçoens da Polícii, 
publicado em nosso No. 12, se vê, que tenoo 
sido ferido o Cidadão Manoel Antonio Guer- 
ra ás 10 horas da noite de 14 do me» passa- 
do, com hum tiro de pistola á entrada de sua 
casa a Rua Formosa, a patrulha de G. M. 
Permanentes, que estava perto, não acçudio 
senão dahi a huma hora, segundo disse o Ins- 
pector do respectivo Quarteirão. Desejára- 
mos poder informar a nossos Leitores, que a 
Authoridade competente havia entrado no 
mais escrupidoso exame a respeito dessa ar- 
guicão, que se fa» á patrulha; e que desse ex- 
ame houvesse resultado prova clara do qne 
na verdade se passou. Se o dito Inspector de 
Quarteirão he menos verdadeiro , péssima 
cousa he espalhar infundadamente no animo 
dos habit antes da t.idade a desconfiança con- 
tra indivíduos do Corpo destinado a vigi.* 
sobre a nossu seguranya; se o facto he verda- 
deiro, he mister, que o castigo siga de perto a 

A Provincia faz huma despesa conside- 
rav [ com os vantajosos soldos que vencem rs 
P to Corpo de G. M. Permanentes; 

1.ie o dinheiro applicado para a pu • 
rança sc destribua somente por in 
dignos da confiança publica. Preto 

s íertV inar aqui estas breves ri llexõe : 
C 'iar da policia terra, sem q- e 

'J,i Cidade ocorra á nossa lc-m- 
istrucçáo .os cant eiros, que 

v )■' to Juizes cor petentes he 

eC • e Glvez algum descuido na 
^"j. ministraf-lhes azeite e de tratar. 

'■ oeza , jqhj geiabru ite acontece 

com todo o trabalho entrega a escravos, o« 
outro qualquer motivo , torna quase inútil 
esse meio policial de íacilitar o transito das 
mas , e de pôr mais huma difficuldade, a que 
se commeltão crimes durante a noite pela an- 
tipatia que há entré as lus e os homens, que 
meditão praticar alguma maldade. Somos tes- 
temunha ocular , de qne ainda nas primeiras 
horás da noite já se enconirão quasi sempre 
muitos candieiros nas vascas da morte, e ou- 
tros absolutamente sem luz. Se o defeito pro- 
vémidjfcfolta do contractador, ou contractado 
res, iquem quer que sejão , cumpre acautelar 
issej por meio de condiroens expressas, e fazer 
eflectivas essas condicoens, que aliás talvez 
existão no contracto actnal, de que não temos 1 

conhecimento. Se o defeito provém dos can- 
dieiros , como parece, pois que ainda mesmo 
em toda a sua força dc claridade apenas dão 
huma luz escassa, e frouxa, melhor he não ter 
illuminação. A qne existe serve tão somente, 
segundo aphraáe de hum Poeta, tornar 
os trevas visíveis.Appliquemos nesse caso os 

oito contos de réis, que nos custa a illumina- 
ção, a algum outro objecto de real didade, 
até que tenhamos candieiros, qne dém luz, 
Mais valeria no entretanto entregar nessa par- 
le a policia dc Porto Alegre aos mesmos A- 
gentes , a que estava entregue a de Lisboa , 
quando o Dczembárgador Brochado escrevia 

a D. Luiz da Cunha = Tem-se commcllido 
ultimamente vários crimes na Cidade, porque 
nas noites próximas passadas a Lua, e as Es- 
trellas dcscuidarão-se de cumprir com o seu 
dever. = Se pois o defeito he dos candieiros 
cumpre, que os nossos Legisladores Proviu- 
ciaes destinem humacotta para a compra, ou 
construcção de novos Lampiões, caso julguem 
necessária, ou conveniente a illuminaç - 'es- 
ta Ci( 

No (lia 19 do corrente sc conclw o preM.n- 
te trimestre , o Redactor vog* h todos os 
Assignantes, qne por si ou por seos Procura- 
dores não tenhão satisfeito a competente subs- 
cri peão; haj"o d# dar providencias a respeito; 
aquelles Srs. que não queira o continuar a su- 
bscrever o farão constar , os que residem fora 
do Cidadeo mais breve possível, eosdaCida- 
ue *mpreterivelmente até o dito dia; do cc?^- 
trario íicaraõ responsáveis pelo pagamento da® 
folhas^ que incompetentemente ieccberem 

-»V«5«C*kssi 

Cyp. dc O. Dubreuile Com. rua 
Praia praa da Quitanda, 


